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SUJCIDto D. Peclro de Alcantara o vencedor! Como se manifes-I Porque é que não se esforcam TBRoPHILo D'ALMEIDA
tarja ardentemente o amor deste 1 para que seja cornmutada et:n ? E S C A O O S,As inspiradas linhas de pa- povo pelo seu rei! Quarenta mil I simples desterro a pena de ho ni- r--.."_"",,-,�_v-..,..,,.__""__-

�
, , , ,pessoas se aninhariam na praça mento imposta a esse pobre ve- ALMnlA�iTE BARROSO �jl-9�. ,triotismo encontramos na Re-

publica em que, houvessem de lho, cujo unico crime 6- ter sido "

l.\,Eu imagmo com

forma de Porto-Alegre que, por I ser enforcados os vencidos-> rei?
NA __

jque
cara não te-

sua vez transcreveo: I aventureiros que tentaram esca- Esqueçamos o representante I \ '

"

'

ria ficado o BOS-

"

lar .? po(l�r ensanguentando a

I
da dynastia de Bragança; odie- VOLTADO MUNDO \$:" ""/� so laureado e

�m nossas coIUl�,:1a� abll,n:�s I naçao,
facinoras q_ue armavam mos opl'indpioqueellerepresen-l' denodado geverno provisoriohOJe.espaçoao.ma�IstlalaltJ",_o o braço elo exercito contra o tar amemos a republica.

I
Sydney '�

,

publicado no Diario da Manha, mais dieno dos homens e o me-I _

em presença do escandaloso
de Santos, tolha brilhantemente lhor rIo"'s monarchas!", Muita Ma,s ]l,ao neguemos � no�sa Encontramos um dia em um II crime praricado

á

luz do gazdi 'I 1 r tincto escriptor '"

o I sympathia ao homem cujo UI1lCO , ,

' ,
re IgI� a pe o eIS 1, gente pensaria aSSIl11..: multa, sI patrimoni '1 é a dolorosa recorda"1

d'estes passeios, duas mocinhas n,a prox,imidade da rua maisDr. VIcente de Cal valho, republicanos eram tao pouco",' ,

1glo-se ao legar, onde encontrou Pelo fundo como pela fórma, os monarchistas eram tantos! ção do passado, não a?anclone-I inglezas, b.astante ,e egantes, frequentada da grande cidade
o cadaver d'aq.uelle individuo é uma peça digna ele leitura: Tudo aquillo seria logico. mos e�se velh,o, em cu.)_os erros

I
que rião muito ao OUVIr-nos con- dos generaes de brigada, ás

Urr dia checara Cromwell a acquiescencia da nacao;a falta 'l'

suspenso quasi um metro do
« 1, -, '" � e

I' Mas a revolução triumphou e l -acter Io
'

t ' t-o versar em nosso ICtI0ma e ana- 8 1/2 horas da noite! contraao ponto mais elevado da sua, ' , ([e calac er n povo, e\ e a
_,

'

I: d' d t' teja aio paiz ergl,leu-Ihe hosannas.

A1o'l,andeparte'nãodemosaomun- lysavão o nosso typor de quan- a patrioticaTRIBUNAsolo por uma corda de linho, g orra e o seu po' er- es e c v� , bI' .: " " f.
'" ' "

. I '. '

ruidosamente a cidade de Lon- repu �<.;a vence,u, e o paiz eZ"se do esse espectacu,lo vergonho�o I
do em quando porem parava- Porém, o que é mais encra-atada em urna das extremida- ,

id do f republicano. SI o benemérito de relevar á caridade europea .

o

,
dres a,' mve?tl ura o ramoso re-

Deodoro consezuisse apenas a I 1 '''''1''' O' t mos, começava-mos a observal- çada ainda,mais espectaculoso,des ao pescoço e -em outra ao volucionario nas honras de Lord" '"
"

' um ?razl erro que se, gas ou no
,

_

. ",.

P 't t A ltidã d I' coroa do martyrio=-elle (; es- servico ela nossa patna-e que a as e ellas detinhão-se um pouco mais comioo e o aían dos't- ed deli _l,roecor,
mu I ao, enran- ,', _(' "

� ,

pOI ao, e prece eu as e igen te de enthusiasmo apinhava-se que�ellél, �omo esquece a me- naçao amou tant,o, ou fingiu a-- no seu excesso nervoso; mas, denodados generaes em que-cias recommendadas por lei" para o saudar, em' frente ao pa- l;lona du TI�adelltes. Mas,Dedo- n�ar-n,a prosperidade dos seus assim que principiávamos, ellas ,I rer punir severamente com' ',' Whi h II" O 'II t CLoro conquistou uma coroa e dias felizes, , ,
v,

pelas quaes verifleou ter SIdo ,laclO de rite au a. 1 us re
louros -e elle a macula com

0.1 _
de novo erão acommettidas d eS-1 todo O rizor da lei os crimino-

• ! filho da plebe teve em sua honra ,_ '

'_
" , ,

a morte produzida por asphy- festas que até alli só se haviam' sua baJul,açao e o seu enthusias- O Brasil, transcrevendo este temal; o meu companheiro entao 'sos assaltantes,
xia por estrangulação, I dispcensado aos descendentes de mo rasteJ�nte, I'

artigo, accrescenta:, lhes disse rindo em l,uUito born 1 Está aqui realmente o que' , Na lovica do applauso popu- Cre lOS ( 'e a i léa tão nobre' I
-' l' -, .-

. - " _' reIS,
, , , ,P ,", ',« J 11 !l. (, c mg ez: estao nnc o porque nao se pode chamar o cumulo daO cldadao capltao do porto Vendo esse mOVImento popu- la! hd, so um mento, vencer. e generosamente levalltada pelo '

_

f C 11 '�ll' .
,

t' ,entendem o que nos conversa- 'lcti vidaded'esle estado em offieio de 2 lar, u� cortezao ez � rOlll\�e E D, Pedro, o reI am,ad\) �e co ega s�1tIsta, JH es a emVIa, ,c'
,

• "
,

,
a segUInte observaçao banal. seu povo, aquelle a cUJos pes de execuçao, mos, nos porém entendemos o Correr a noticia desde odo corrente, remetteo a thesou-

---: O povo a�ora-vos, � vossa babuj:õtva a fidelidade da nação? Que outra cousa quer dizer a qU8 as senhoras estão dizendo, amanhecer na grande e heroi-
raria de fazenda os mappas de- gloria enthusIasma-o, 'Ioda a

Voltando ela Europa para o varia publicada no Jornal do foi effeito de ao'ua na polvora e 'd d t} n , I'
,

, , população de Londres prol.:ura " ", 'I CI)r. ,'d 1 t'?
'" ca CI a e, er v genela ISSlmo

monstratlvosdasdepezasfeltas 1 throno,elleencontI0u'lntel:11 �m1ne1cw e lonem, ellas serenario corando, em-I t d 5 h ' b'd
,

' sat.��r-vos, , ,pessoas que o saudavam, Sah1l1- Eil-a:
',,'

an es as oras Iece I o uma
com o rebocador LOMBA em dI- E C�omwelllespondeu-Ihe.

, I do do throno para o exilio-elle qU::1.l1to a boa da 'tfelha ao laLto, carta do ameaçado em sua pro-
versas commissões, por cçmta

- S,I foss� para m,e ver enfol"1 m, aI teve amiO'os que o choras- «Brevemente tornar-se-ha pu- sorrindo e fallando entre dentes, priedade aaalomerar-se o po--car, vll1ha mnda maIS gente, sem
'" blica uma grállde subscl'ipçãO L

: oô
,_ .dosministerios do Interior, Jus- .

patl'Íoticae humanata.ria emque disse para que ilÓS não enten- vo nas Immedlaçoes do tnste
II'ça e AgrI'cultl.l.I"',.· afim d'a- -,',

II
E toda essa gente, que o aclo- ha quantias a.vultadas, coma a de dessemos e ainda estou para sa- ,t 1 I 1 a,",'" ""v Essa frase protunda expnme rava na prosperidade, que ex- ] OO:OOD$OOO! espec acu � (e se vaoel Ia, �om

quelles ministerios indemni- bem precisam@onte o va)or das plodia de indignação quando bel' porque: they áre very cle- antecedencI::t para o apreCiar,
'i t

-

e o am aos' bI' b r «Felizes os que tão generosa- ver--mas a barca chega.va e '

8 1/2 hsarem ao da _Ma_rinha.
' maD.l es açoes que s

,

r Jc c

I
nos, os r,epu Icanos, con a I�- mente conCOJ'l'em para diminuir entrar o grupo as " oras

p�s d� todos os vencedores, ,A mos o rel-toda essa g_ente n,:-o as dessnaças alheias,) nós saltamos, Empregava d'- da noite armado de cacetesvlctona tem l:1m estranho ple- O'uardou no seu coraçao, cheIO �
,

,

,

'

O cid�d'ão JQãode 'Súusa ,Lo- stigi?, ElIa impõe-se por si mes-I de enthusiásmo pelos vel:ceelo- Muito bem! este modo o meu tempu e apro- p�nhaes, l'evol ve,rs" pmtlcar o

pes deve reoeber hoje na :1;he- ma, ll1dependente ele ql1aesql1er res, um pedaço em que amnltas- D, Pedro não correspondeu- veiLava este diario passeio a ci- CrIme contra o dIreIto sagmdo
souraria de f3izenda 'a qQantia circumstancias, O conhécedor se um pOUl.:O de compaixão pelo I c n'isso mui correc-to foi o seu dade para faíler hoje uma COIl1- de propriedade e contra a li-
d

. provoca o applauso, attrahe a vencido, vrocedimento-à magnanimi- pra e amanhã outra aíim de fa-] 'd' d d
'

1 ' 'de 5668666 réis ,ç1a terceIra e s:yrppathia, anasta a adhesão-
Vce victis! Quem procura in_I dade com que se quiz enfeitar \, )el a e, e epols c e tu o con ...

ultima pl'es,taçãt!>, CQIJ1@ 'GO,n- amç1a que o v81;cedor,se chame
dagar como vive, errant� por I �rov_i��rio, ú c�lsta, dopov6, cu- zer render as licões de inglez, sU,mma�o, ,C��10 �ma affronLa

tractante das -obras lllCl ,ea:nQ de BOIllapart� ou �ero, a111:1a que a
estranhos raizes, esse reI sem J�sdllel�ose cUJashberdadesh�- qUe era com o dono ela loja 011- atIrada a clvIlIsaçao de uma

� , sua vlctona seJa a do eIro ou a
throno esse velho sem forças VIa confiscado; mas ha de acceI' de as fazia, 't 1 '"esgoto no c:ass ,-d' Al,falí}(iega" d? �rime, E os veEciclos! V6e
esse h�mem sem atria?

,c ,

tar--nel1l póde deixaI' de fa7�1-? C:lpl a , ap��I,eceIelH �

os agen-

depositando U;t .m(;:lsma occa- ftci'ts! A des,graça, como a le- PI' -,;-- -o obulo ,espontaneo, p�r I:mlll- O inglez no commercio, não é tes da auto! I?ade e o::. srs: ge-
'-" pra, faz fl)f"lr, Os q,ue hontem Emq,uan,to uma su )S�Tlf çcl.O moque seJa,do povo brazileIro, a de nluitas conversas! _ mas a neraes de bngada se reumremSlao a Impcrrta,ncla de ,568666 batiam palmas, hOJe apupam, e�thu?Iastlca leva!1ta nos de

quem se depó.l'a agora magnifico , '

,,' " ",' " .

d 100/ b 1 d A'L A I' 'a f'ez se affronta a ba dll1helrO para festejOs em honra '1 t
_

t' fama de officl3.es lICOS, COIreu em confeIljnCIaS para castIgare /osoreovaOf>U lUla IsonJ' -

c, c-

,,', I 1,'lenseJQ(enl,osrarquenaoesa t'
_ "

-

" julação transformou-se em des- do Ven�p.l�or, n�1guem se. em )I,a de todo w"isticlisaclo,)) e 11 poucos dIas, e este boato tao os culpados, e verdadeIramente
prestaç�o, COmO galantJa do

prezo, o enth�siasmo dissolv,eu- de J�edlr a naça� que evite p,��- s In razão fazia com que todos

10 cumulo irrisario da activida-
respectIvo contracto. se em esqueCImento, vaço�s a,o, desterrado, e,ncanevI- Realisa-se domingo, no Ly- I' or- de.Na corôa dos vencedores el1-1 do e ll1utIhsado no serVIço della, tratassem de nos explorar, p

Iéeu de Artes e Officios, a festá, 1 t d f' 11 1HonteD;l 'á.s 10 jhoras pa ma- tra sempre um pouco de lama, Emquanto milhares de votos que apezar c e o a a 'na (,;tc e Quando isso S8 dá em pre-
nhã as .empI;'egad'os t1.a tnesou- - ,adhesão elos que adherem prestam adhesão do eleitora- da distribuição de premias aos ingleza e pouco caso que fazem sença dos gloriosos senhores

sempre, do ao governo, emyuanto a im- alumn,os que mais se distin- de todos, não deixavão de ser d d b t 't
_raria d� ·fa·�nQia, em ,re.gosijo prensa entôa hymnos aos que .

o po er, em I'lS e vao as
, ,

t r' d I dispõel11 do poder-nenhuma gOlram durante o anno. bastante amaveis; para COll1- coisas e é o caso de se pergun-ao anmve.rsano na ar lCoIO o
Ha talvez dous annos que vol-

voz se levanta contra o bani- Do diano director do cstabe- nosco, O dia o mais feliz da mi- tar-em que paiz estamos!!seu distinct0 collega, Alfredo

I t�va ao Braz�l, com a s�udl:: qua- mento de Pedl'(l de Alcantal'a, llecimen;o sr. Léon Eugenio I nha viela, era aqnell� em que, :Mas sobre tudo isso paira,Theotonio da Costa ,muito div- SI rest�beleClda, o el2tao Pedro
luxo de crueldade que arranca' em umet d'estas compras tinha"

repaoI'-' II. �OI um,a comm_?<:ado eml t,odo a um pobre patriota o direito de Lapagesse, recebemos o respe-
' J"

como uma triste nota da maisno contador da mesma A ao e a °l111S f e' e oc:o COI11l11n il1Cflez10 parz" excepç :::> ter patria amargurando-lhe ain- r 't que az rlJ1 g '1 '" cl'uél indifferença c do maistição. mimosearão-lhe com u-I republlcan?s" �lue accusa�am I

da mais � já tl'istissimo fim da
c IVO COnvI e.

avarento, porque então a lição
, ,.' "", b' d' I ne,.Ile o prlhGlpiO monarchlcu,

"I'da , Agradecemos. ' , , , , esmagador desanimo o impor-ma lIca e "pr1IlilOro:sa aü ep'l toda a g_'el1te o amava. toda a
'

_

era 'rendlsslsslma, e eu fingIa t t"
'

1�
"

-

' '

,an Isslmo pape a que se su-
Essa manifestação foj ines- g'ente fazia timbre de o a,mar E nao é tudo, Cheg'ou hontem de S. Fran- não entendel,o para que o pobre '

't d d 't 1d 1 ., ,jeI ou o povo agl'J.n e capI aPeradamemte recebida ;pelo sr. qyeria demonstrar á �VI ,81?-- �ssa preciosa co lecção de
cisco o dr. Saldanha Marinho do negocIante ancIOSO de fazer

'd t- d' Cla que o amava, HaVIa fIeIS, objectos custosos e raros, por' " _
em presença e aI) gran e

Costa, que, bastante commó- que veneravam nelle a monar- eUe accumulados em tantos an- Filho, negocIO, uesse cemexplIcaçoes, crime,
vido agradeceu aos seus col- chia; havia outros, ospedristas, 110S, e em que o infeliz velho pu- .---.----,---- tratando de convencer-me e de

Dizer que o povo do Rio de'

. que prestavam homenagem, na nha todos 'JS seus extremos de .SJ.be,mos estar approvado no

I fazer-se entender,legas pela prova de estIma em
sua pessoa-ao rei philosopho, cnlleccionador, eH-a retalhada, Janeiro, antes sabedor do ata-

, ,

t pl'lmell'o anno do curso de eIl- Succeueu porém clue pOl' es-, 1
.

Çfao politico sablO, ao patrIO a, ao desmantelada, vendida em pra- "
' que vergon 10S0 que se la eue,.

homem de honta e de coração. ça, como si tivesse sido objecto genhana O nosso ]oven conter- tos tempos, um dos meus compa- ctuar, foi p::J.ra junto do edificio,Vinte mil,pessoas o saudaram (le uma penhora. ]'aneo Alfl'edo Goeldnel' fi1110 I
'

"e c01hecI'1l1eI1 I, ,n 1el1'OS arranJas::> I, -

como quem vae para o Sant'-enthusiasticamente, A impren- E nin!tuem rJl'oLesta, A, alma d 't d
.

t d f 'I' I
'

sa 'cluasi unanime, o recebeu co

é
l'

h
o conceI ua li negocIaI1 e 'es- to co, n,1 .uma al11l,la" que m,orav,a Ann,a, apreciar () .Vasc!ues, eid o sr Parilell compro ' nacional pouca para o ent u-,vou ,.', -

como a um pae da patria, Tele- ,

1 I ta praça, sr. Germano G,oeld- na dIla Ill1<:1., e come elle era so, aS"lstlr de braço" cl'uzado'" a
' SlaSlnõ que a cnc 1e pe os ven- u " '"mettido 'em Uill 'reoente pl'Q- grammas de todo�os angulos do cedore.s, ner, a quem felicitamos por es- naturalmente via-se em emba- grande sceua da de;)!TIoralisa-

cesso de ad,u.1tetiQ, a demittir- paiz foram depôr a seus pés a
d }'

_ ,

d
.

fidelidade da naoão, Não ha ahi logar para a lem- te motivo, raços para ar' Iça0 as uas ção! é como se agc'te estivesse
Pouco depois� rebentou uma brança do vencido, ------ mocinhas da familia, e convi- a mil leguas distante d,'ella;naI

_ d' e u1sar

I
Durante estes ultimas dias, 1 1revo uçao que eVla xp. dou-me para acompan 1a -o á Barbaria, por exemplo,do throno e do paiz esse sobe-

'é d
tem reinado violentos tempora- noite a casa das suas conl:.eci- '

I'ano bem querido, Uma revolu- Porque que os gran ('s or- Em vista d'istcl, do meio de
ção, ÚS vezes, muitas vezes meS' gãos da imprensa, os que clis- es na costa da Hespanha, desde das, ao que accecli de muito lJom se dar cabo da imprensa, é pa-
mo, aborLa, Ah! si 15 de N�- põem da força da larga publici- o golfo de Gasconha até o cabo grado. ra'lastimar que ti vesse cahidovembro anoitecesse com a Vl- dacle, não levantam uma sl1bs- Finisterra. Contam-se muitos
útoriada monarchia! Que jubi- cripção nacional a favor de Pe- o 23 !
lo nacional saudaria D, Pedro, dro de Alcantara ? naufragios. (Continua)

Amanheceu morto ante-hon­
tem no portão do cemitério da
freguezía da S.S. Trindade des­
ta capital, JOão Vicente Rodri­

gues, casado, de côr preta, ali
residente.

Tendo a autoridade policial
conhecimento do facto, diri-

que o teem.

Lord Salisbury" _presidente
do conselho de ministros, éon-

se do caJ'go d.e chefe dos Home­

Rulers da camara dos communs

(auLon0mistas irlandezes.)
O sr. ,FarnelLreclilsou demit­

tir-se e os -Home-::1ulers vão

deéj,dir a questão na proxima
segunda7.'Jci:ra. SÁ-PINHO

, ,

j
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160 li 170

180 a 220
640 a 700

780 a soo]
4.43 a 160 I

720 á 740

680 a 700

ANNUNCIOST tad d 'M'
- CORRESPONJDENCIA" 2a e 3" classes e possue todas as Mande-nos um outro que possa

I
cavo, kilo ....

ra a\l O as lssoes '1" npparecer garboso nas nossas colum- Assucar mas-
condições para a linha a que se

O «Diarin Offlclal» de hoje destina:-do Rio de Janeiro á
nas, -As l�2a1"és estavam cheias os 1'0�- cavínho.Icllo

A R
dores nao tinh.am dentes; e os pes, .

deve publicai' a noticia que » na
MIGO EDACTOR Laguna. caro amigo! ?\e'll Ó bom Iul lar-mos ,

'I'oucinho bom

-reuníão honrem celebrada pe- Após as festas realisa.Ias em A E�11preza n�� p_odia ter fei- n'eJles... Banha em l atas

lés membros do governo provi- commemoração ao ad vento da to me�nor _acqUlS'lç:W, nomean-
* de 10 a 5 kl-

d
�

Republica, das quaes dei conta

I
do o cidadão Portella., para agen- Sr, C01'à01m:-'Ew podemos publi- los, kilo .. , ....

sorio, sob a presidencia o Sr.
t

'

t 'é d cal' os seus V"l',:iOS, vi sto a nossa Gomma kilo.

generalíssimo,' ficou resolvido em telegrarnma, nada de impor- e n es a praça., pOIS, ai m 'e secção ser só (k logogriphns, e chara-

que, após a votação da consti- tante tem occorrido n 'esta paci - ser um cav:alhe�ro de, trato l�a- dae, etc. Café de 1 a SOl'-

fica terra. I no,
e um cidadão actlvo e muito Quanto ao melhor l'e:n,'dio para os te kilo .. , .......

tuiçiiO' e eleição do presidente Nos centros pequenos como trabalhador.
. . ,

callos, que nos con sultu, ternos '1 di- Café de �"sor-

cônsütucíoaal da Republica, este difflcilmente o correspon-
A «Esperança Marítima» esta ����:à�i�a�[ll� é o mais cll'ic.iz a Jl{ay- te kilo .........

será Sl1bmettido ao congresso deu t� dos jornaes encontra as-! pois bem e dignamente represen- * Café·de 3" sorte

íonstituinte O tr.itado das mís- sumpto para �lgumas tiras de II tada na�cida�edeSãO Franci�co. SI'. Bez-e}'}'il:--Está direito! o sr. kilo ......... ".. 620

soes.« ps pel , O que nao acontece nos
,

-,POi aqui ha bastante falta ar-r-anjou um nome que nos cheira a ---'- - -----

Corno O coneresso constitu- lozares populosos, pela supera- dagua.. gado-vaccum! CAThIfB.l.TO
� � t A t d d Em todo o caso, sr'. 'B�zerl'o dize- '1

inte é incompetente para estu- bundancia dos factos. Entretan- secca em SI o grau e.
mos Bezerril uó.s niLo t'�ll1u.s n.ul .

i 5 1 D br ARTISTA 'CARVALHO
dar esta questão, e de facto, to.n despeito de todas as diffí- Ha_segmarnente dois me�es com os seus n"g'ncio:3 II,' amnl"<:! Cle ezmn 10

I
,.

dissolve-se logo depois de eleito culdades. ahi vão alzumas noti-l que nao chove. As plantações maruie-u.is consultar sobre n!lt!'l I
.

Subirão à scena as seguintes
cias d'csta lo.caliclacl�. I com isto te,em sofr.rido muito. COUSu, ouviu? -que será uttzu I ido I Cambio bancarro sobre

pecas: Oomedia em 1 acto do
o Presidente, achamos imr,ru-) L d '>134

'

, -N o dia 22 do passado con- (�alor e exc.essIvo. " on res . .. . .

- '" ! distincto cidadão Nuno da Ga-
dente e írreaular que se occu -

I N
-

I 1 t 1
,

�

sorcio.u-se aqui o z- tenente da
_ a� tem 1aV1C o rovoauas, que S';', Poeta:-Cu.semil·<) de Abreu Sobre Hamburgo -541 ma d Eça, que tanto agradou na

mPeadnedaatSoSuesmpePctol'ale.s\��aanl'shüacael�t�.'u Armada Theophilo de Almeida sao tão constantes na ql�adl'a 11101'reU com �2 annosde id:1,lp. Sobre Pariz .. , . -438 primeira representação.intitula-
ln " E ma" D Z I

.

I que atravessamos A contmuar Não estn mns bein certos d I. idade
,------ - da', l\Ta'O deiccar v certo-pelo du

com a � x. 011a. . u mIra .
c .,.

de Carlos de Fal'ia; porém, pflf'ece-
• lV," ,.

do seria que o Presidente con- Mascarenhas, digna filha da I assim o tempo. r�ceiamos gra- nos que este infeliz moço morreu com ALFAND EGA oidoso. Pela Sra. Adele Escudé-

vocasse, logo depois de eleito, Eu.?" Sra. D. Dorothea Masca- VBS males e prejuizos. 25 annos. RENDIMENTO ro a interessante canconeta-

uma sessão -extraordinaria do renhas, encarregada (�a Estação -Por hoje, nada m�is digno *
De 1 a 4 .'. . . .. 4:318$919 Les Follichonts-PeIo benflfici-

congresso, nfl'fórma do art. 47 Telcgraphicad'estaCidade. Tes- de uma corr.espo�dencla.- S/·s. Valenttliz&Athana,qildo:-As Idem do dia5. .. '4:202$758 ado a scena cúmica-úm alho

') 10 ,do prpl'cclO de constitui- tell1unharam o acto os cida- Au revow, pOlS. charadas novissimas e bisadas que --8 .. 5?1.<l'.,'664
Pela sr. Adele e.o beneficiado a

r, .

G lb
nos remettel'am serã.o publicadas na -,� . excellente comedia-Amo)' por

ção. dãos:-DI'. LUl'l ua erto e sua OORRESPONDENTE. primeira opportunidade. Sfmtimos . I fi r
,:,Louvamos muito a resolu- Ex.rua esposa por parte da .kl.oi- que osamig-os não se lembrassem de THESOU�O 'DO ESTADO annexms O espectacu O na 1-

I'�O que tomou o governo de va e Joaquim Gonsalves Portel- olferecer um bonito premio ao Theo-
_

sal'à com o graciosobailado hes-
" la, por parte do noivo. N. da R. Esta c.oeresponden- çalves, a quem são dedicadas. 3·a secçao panhol acompanhado de'casth-

sUJ'eitar qua!}to ante& este tr,a- Quanto á injustiça que dizem ha- I
N a vi�inha cidade de Join�iJ]e I cia

não .foi publicada ha mais ver na p!"oll1oção não teem razões ��
Rendimento de 1 a 5 de Dezembro, nho as:

.tado á approvação do poder le- consorcIOu-se no mesmo dIa o I tempo VIstO te!' a mab de S. queixa. Olhem: o posto de Alfe,res Ja exercicio de 1890 l· EL I\iEGUNDO
,gislativo. Em nossa opinião me- Snr. João Gom0s de Oliveira Fi- Francisco para esta capital ido,' é bastante cobiçado ... não é tã.opou- .

lhor seria que se discutisse es- 1110 com a Ex.mo Sra. D. Ceza- até ao Rio GI'ande. , ca�ousa! . _

Renda Geral. 719$429 Os srs. socios e convidados

t
' .. -. .., ,

I
D ora em diante, um accessv qual- Renda especial 30$646 . .

t' t
e convemo na pnmelfa. sessao rIna d� OlIveIra, llIgna filha do querdepende do curso completo das

.

que qU8Irão aSSIS Ir ao espe a-o

ol'dinaria do Congresso; mas negOCIante daquella praça eoro- CAÇADAS
materias exigidas no nosso regula- Renda Municipal '181$087 cuIo podem dirigir-se ao thesou-

'll�o admira que o governo es- nel José Antonio de Oliveira. mento charadistico. 931$162 1'eiro do grupo sr. Nuno Gama,

tÇja: ancioso de enfrentar a dis- Testemunharam o acto os cida- I C! benefici�,lo agl'a,Iece <l�s'"
cussão de um modo regular, dãos Dr. Abdon Baptista e sua

t
Sra. Cocota:-Si a senhora não ti- CAIXA ECONOM BOA, deJú aos amigos que o coadJu-

d
.

d Ex.IDO esposa por parte da Íloiva vesse assim uni nome qne nos toca MOVIMENTO DO DIA 5 DE DEZEM- vão npsse acto de philantl'opi<l.,
quan o o assumpto vaI sen o t

.

e ProcoTlio Gomes de Oliveira e J nos nervos, repor arlamo-nos ao que RRO, e com espeeialidade aos distin-
discutido tão incflnveniente- t � dissemos ao Bezerril; em toelo o caso, G rt

mente, com tanta falta de cl'i-
sua Ex.lUr esposa por parte do .rm r attendendo às cocotas, l'espondemos

Entrada. 370$000 ctos ama,jol'esdo rupo\..Joncor-

noivo. Que os ditosos pares en- Cha!'ada (por syllabas) I á sua pergunta:
. .

Retirada.. 4:.914$5031 dia
e o sr. Dionisio �aL�t1�les: ,

tel'io, e por pessoas que nem contrem na vida matrimonial to- I -o melhor melO d,� fa,zel-o apal- --:---;:--:- O espeetaculo pnnclplal'(\ as

çogI'ta-o dos termos do tratado 1 1 d'
Montado n'este anima12 I xonado é fingi}' que não lhe dá im-, I 4';)44"';)03 8 1 C'> I

'

( as as venturas l e que são Ig- .

. ojp

I
r<:; 1cras, .

fiue condemnão IN LIMINE. é:l '['
Vi um typo embasbacado, 2 I portan?ta.; (querendo sempre, esta I Saldo dos'depositos

'i nos, o que L e coração c

eseJa-1
COl'rendo pela campina I entendido!) . . na presente data 834:093$178 Desterro� 5 de Dezembro de

Diz o <(jornal do Commercio. m'os. Hm procura (l'este alado.
,

Masmesmoquebomtaestal'ecmta!
'

1890.
'

de 30.
Zéca f Ch f

' ,.-

-Procedente doRio de

Janei-I
e es

OEC LA R.AÇO-ES
A. R. Carvalho.

ro e escalas, ancorou hontem
LOGOGRIPHO (POR LETTRAS

neste porto o novo vapor (Ale- Dedicádo a��:���IOv��gog-riPhista PARTE COMMERCIAL
xandria» d'Empreza ((Esperan-
ça maritima». Deixe que descance um momento! TELEGRA M MASA sua chegada foi festejada Aqui-I, 6, 3,6,

'

com innumeros foguetes, tendo se escutam notas que nos da pra-

sido visitado pelas principaes
zer! 5, 2, 3, 4.

Pois se na mão é que encontrar se
Pessoas da localidade, a ccnvi- d 5 S 7 �po e, , , , �

te do prestimoso cidadão Joa- sem vi!' a,aurora como posso ver?

quim Gonçalves Portella, na ' 7,4,6,
*

ljualidade de agente. Oomo

re.!presentante da Empreza o dis­
tincto negociante cidadão Dio­

go Olemente dos Santos que vi­
nha de passagem e socio da im­

portantefirma commercial Quei­
roz, Moreira, & C'., geréntes da
referida Empreza, offereceu aos
..

t d d
o logogripho «Delique" publicado

vlsltan es O vapor, um mo es- hontem, foi mO,l'to pelos incançaveis
to l'.l..nch, trocando-se nessa oc- batalhadores Sertol'io, Solon, Sàint­
casião varios brindes e entre os Simon e Theoçalves,conforme as lis- Milhomui to

quaes um dirigido ao hospitalei- tas elas clecifl'ações que nos fOI'am

f
. remettidas. ,

bom ..

1'0 povo ranCIscano. Arroz de enge-

O ((Alexandria», que é de 300 Correspondencia. nho central..

toneladas de carga, foi construi- S D l 01
.

I
Arroz reg-ular

. ,

1'. O)"Da:- ogogrlp 10 que nos
�

do nalnglatelra. Tem accommo- remettêo não achamos no caso de e bom .

dações para passageiros de 1·, I serpublicado. Assucar mas-

Theatra
SANTA IZABEL

Segunda-Caiu S de corran:e

Espectaculo variado, entre a­

migos organisado com o con­

curso, de alguns amadores do

grupo DramáticoParticular Con­
cordia em beneficio do

680

rina Sacco ....

Farinha redon­
da torrada de

D. Prudencia de Abreu Bainha

_.1E2!

NOTAS ALEGRES

"'-
O amor é a occupação dos desoccu­

pados.
PREÇOS CORRENTES

Dia 5 ele Dezembro

Aviza ao Publico,
A The Western & Brazilian Te­

legraph C. Limited faz publico que
P 'Í) J no dia 31 do corrente mez serão
RAÇA DO 1\.10 DE ANEIRO annullados todos os endereços te-

legraphicos (codigos) e desde jà
roga-se aos interessados a man-

I
darem a Estação suas listas com

os.�ompetentes nomes] para que
seJao novamente regIstrados, o

, que se fará annualmente.
4:300 a 4:40U VV. B. CHAPLIN.

,

Problema intrincado:
-O'qüe é indispensavel para qlle

um indIviduo coma terceira vez n'um
dia?

-

�Ter comido primeira e segunda.

Farinha bõa da
Santa Catha-

Quel'érás acaso que vos dê conceito
d'iIlm logogripho tão sing-ello e po-

, bre?
Poressaepoclta todos !lÓS passamos
pois passa o mendigo e, até mes­

mo o nobre!

Sanson y Carrasco

Ernesto Bainha, Amalia Bainha

(ausente) e Augusta de Brito Bainha,
SuperintendentA interino. agradecem do intimo d'alma a to­

elos os pareHtes e amigos que se di­
gnaram acompanhar até a ultima

I
morada os restos mortaes de sua

presada e sauaoza mãi e sogra

D. Prudencia de Abreu Bainha
pra de novo. convidam a seus parentes e

as pessoas de amisade, o obsequio
de assistirem a missado setimo dia,
que mandam rezar terça-feira 9 do
corrente as 7 1/2 horas me igreja de
S. Francisco, por este acto de reli.,
gião e caridade, ant.icipã.o os seus

agl'adecimentos.
'

Desterr�, 5 de Dezembro de 1890.
C'"n � i!Im:Ifr

, -Quantos inimigos tens?
� -Tres, mas tres que valem por
'um milhão: os meus credores, que
:;r('presentam uma entidade, minha
isogra e os meus callos.
J

Sa�ta Catha- Carl Hoepcke' e Cia.
DESTERRO

rina ..

Feijão da
Laguna, superior 9:000 a 9:500

Milho g r a do
bom .

5:500 a 8:000

Sacão soL\re as seguintes
ças.

ROMA,
GENOVA
NAPOLES,
LISBOA,
PORTO.

O diabo te levante, dizia um caça­
dor ao c'avallo, sempre que este tro-
peçava,

,

-Porque não imploras de Deus es­
sa graça 'I-lhe perguntou um com-

pall:)1eiro.
"

,Isso me seria prejudicial. A' pa­
, lavra de Deu!: tudo se prostra, e eu

não me quero v.êr com o animal por
terra.

4:200 a4:300
HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

5:000 a 5:200

14:000 a15:000'

11:00 a 13:0001
NOVA YORK,

Ao cambio bancado do Rio
de Janeiro, D. Prudencia de Abreu Bainhl1:

I D. Clarinda de Abreu Valgas, Hen­
j rique de Almeida Valgas, (ausentlll
D. Maria Luiza da Silveira, mandam
hoje ás 8 horas, rezar uma missa na

igr'eja matriz, por alma de sua indi­
toza Irmã, Tia, e Prima D. Pruden­
cia de Abreu Bain,ha, fallecida nes"

ta cidade no dia 1° do corrente, por
este moti vo, convida todos os paren'
tes, e pesse,as de sua amizade para
assistirem este acto de religiã.O; fican­
dt> por isso agradecidos.

ponto incorresse em vosso deságra- Rachel, apezar elo tom brando rem ,lIa cidade: delle receberem di­

do. ' dessas, pala vl'as, sentiu a tempera nheiro e a missiva que pára em meu

-Outra cousa para mim de maior ,d'alma varonil, como sob o macio podei', convidando o illimig-o a vir

monta me traz á vossa presença, estofo de um divan assetinado sen- atacar a Bahia.

senhOi' cavalleiro. te-se a vilwaçl0 elastica do aço. Ar- Rachel estremecia :'t cada palavra
-Melhor farieis ordenanado que l'ependeu-se quasi do passo que ti- do mancebo:

José, que na noite antecedente to

mára das mã.os do pai, e entregou-Q
ao mancebo.

Estacio leu corado de vergonha.
terminando, a donzella refel'iu-lh�

(218)

Perdeu-se

:As,'minas de prata
em poucas e acrps palavras a scena

fosse eu á vossa. nha dado, e receiou tivesse aggra- Pois se tudo sabeis, que J11:iis que- passada na vespera entre ella e o

-Vai quem espera mercê; e mui- vaLIo a sorte do pai, olfendendo o reis de mim? alferes.

to alcança as ve�es, si obtem audi- brio do mancebo. Sob essa pressão -Ea um ponto que eu igIlol'o;n�LO ·-A viela e a liberdad� de vosso

enciapara o que tem a pedir. vel�gou a fronte languicla. cOll'lp!'omette mais vosso,'pai, antes pai, senhor'a, por este papel e o se-

-Desterrai esse temor, senhora; --Outra moeda, senhora, tendcs póde f:1YoI'ece-lo.
I

gredo profundo do que elle encerra!

com muito empenho vos escuto. par'a l1lim de
_

m�1ior preço, com a -Qual elle é ? -Guardae-o e Deos vos recom-

III Rachel afastou-se fazendo ao man- qual muito, senão tudo podei:> obter. -Quem foi o tl':ddor, 'que desco- pense.
,

"�Q céo ao fundo do mar.
cebo um aceno para que a seguisse. Rachel corou, cl'guenrlo os olhos bl'iu o santo e entreg:)1.l a planta da -A promessa que yOS faço não se

: "

I
Tirando ent.ã.o de sob a peliça que magoados: ci�ade levantada pelo SaT'gento- póde realisar' já; depende ella elo

, QtU�ridp estavam no fim da refei- a envolvia o cofre de filagrana com -E,sa lingllagull, cavalleiro... mor·9 'I' G 1
,

,

.

'. . "
overna,c or, em nome de quem pro,

ç�o,,'. acJ:iegou-se delles' Esteves: suas joias, abriu-o de modo que só, -·Apl'esso-me em declarar-vo,,; a Rachel empallldeceLl. a palauc1, cedo; n'as empenho-vos minha pala-
.

-,� J�.dia vos busca, senhoI' Esla- Estacio o visse: I moel.l:t de que vos fallei, niio é ou· borbotou-lhe elo seio COlIJO tlina h-II Vl'a.çio. -As joias que estão neste cofre I tl'a, senão a ver·daL!". K;sa sim, é va: -Ella me basta! disse a juelia
-Diz�i-lhe que já sou com eHa. valem, segundo ouvi, muitos centos I OUI'O fino e de lei! --Foi o mais vil dos homens!... 1

" . ' I
com no Jrezól.

'; Co'Wo',preparJ.va-se para descer á de mil cruzados: além dellas meu -Niio seria capaz ue falta!' a ella! -Fidalgo? Estacio ficou pensativo, relendo

camtlrJ:l-r 'yiu que lhe vinha ao en- pai traz a oparlanda cosida de ouro; -Cedo bem; mas podeis encel'- -Para :vergonho de seu nobre lentamente o papel que tinha 'diante

,con�!'o � formoslf israelita. O man- iudo isto vos pertence si conceder- rar-vos no silencio. sangue !... dos olhos:

cebb,.niíQ se poude esquivar a admi- des a vida ao velho Samuel e a sua -Que exigis de mim? -O nome ?... -Muito amigo sois desse homem,
raçã'Q 'cpntemplando a bella creatu- filha. -A confissão inteira do que é pas- -Poupai-me a dôr de o proferir! cavalleiro?

ra, ,.�� �randes olhos negros, de in- Estacio sorriu con� b"nevolencia: sado á respeito da fuga dos dois fla- Estacio reflectiu: -Elle? exclamou Estacio. Vota-

ten�o brilho, nadavam em um fiui- .- Guardai, donzella, vossas lindas mengos. -Esse homem, senhora, seria o me odio profundo.
do lünp{po como si ainda os orva- joias para adereçar-vos, que a ne- -Uma impiedade! Que as pala- mesmo, cujo corpo depois que o as-

l ,. �,

lhasll,e o SOlO d8" lagrimas: não ha- nhuma iriam ellas melhor que á sua 'Iras da filha �irval11 para c0ndem- s,lssinaram, foi lançado á rua, pou-

via '�9r�isos no "eu labio, mas que formosa senhora. Quanto ao ouro de nar o pai !... co distante de vasa casa, cerca ele

sorrtSQs valiam a bonina delles ? S,tllluel, todo elle fundido não pesa -Pal'a a condelllnação de vosso onze horas?

Senhora escusai, disse o estudan- um só fio do cabello ele sua cabeça. pai, com magua vos digo, !!ão hei - Não estava morto; sim ébrio!

te càtando a cortezia devidas ás, da- Vosso pai é mel'caelor, e vós filha; mister de mais do que sei ja da me- -Era elle então ? ... Um official

POR

J. de Alencar'

Calçada t t t
Nicolau Catisano aca­

ba de receber pelo ulti­
mo paquete, directamen­
te de Paris e Inglaterra
um grande sortimento de
calçados para senhoras e

crianças.
Pregos sem rival.
RUA DA REPUBLICA

Esquina da Rua Traj:ano

VOLUME 5·

-Bem me parecia que entre vós
e elle só odio póde existir. Mas en­

tão porque exigis que se cale sua

infam ia !..'

-E' irmão ela mulher que eu amo!
--D. Ignez ! ...

Tendo seextraviadoacade rne
ta n°. 2.219 da caixa Economir
ca deste Estado, quem a tive­
achado' queira entregal-a ,ao

Escl'h'ão de Ol'phãose ausentes

rosé Maria Gnecco, que gratiO ...

cará exigindo.

mas,",$í ,hão vos agasalho como era

ro meu dever e mais ainda meu desejo.
.,

.o caso-imprevisto que me fez hos-

)lede )'osso, quiz que ainda neste

0· ,

de cavallaria, senão me engano ! ...

-Pois que tanto sabeis, vêdes o

resto!

Rachel.til'ou do seio o valle de D. I

lhor fonte, Samuel, grão-mestre dos

jude\ls do Salvador, foi quem pro­
moveu a fuga dos flamengos. Em

sua casa se occultaram até se parti-

pensa elle que tudo SC! compra, vós

que tudo se póde "sperar em benefi­

cio do author de vossos dias. Por­

isso á ambos vos perdôo.

- -Comprehendeis-me '1... Todo o

segl'edo !. ..

--Eú vo-lo juro,

(Conti�túal



o

-vap,ores I"
_. <

; ....

• Não vos deixeis illudir com

ZEPHIRES DE LINHO! Um rico. sortimento de c 11 ap B us esses ann uncios luteis medo-
moclermS311110S pam Senhoras e. . _

'
.

Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, qUE; cll'cul?-o por ahi alem,
Lenços de sedá pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras' esta casa é d umca n'este

gene-lbolso. Dito « « " « algudão « « « « ro encontra-ae sennre um varia-
Sobretudos modernos para 110- «Or-gand is da Indía» lindos padrõ- di�sirno e extraordinario sorti-

mens. es para vestido Grande sortimento
. d 1 é

Lindos ternos de brim e de casem i- de chapéus nacionaes e estrangei- m�nto e cnap os para home�1s,
E', o que ha demais moderno e

ra superior, para meninos. Ceroulas ros, pretos e de cô rcs, formas 1110- C nan cas e sen horas, de todos
chic- á « Principe de Galles» de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.

.

os formatos c para todos os pre-

para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas írnper- Chitas cl'eton� superrores, e:;C03- ços a ssirn com o tarnbem em cha- Para a dezena do 10 premio 9 premios d e 10$
sortimento. miaveis para homem. Camisasmeio sezas e Torre �l[el. péos de sól ha sempre um bri- Para a dezena do 2° premio 9 premios ele 5$
Grinalda para n o i v a s até

I
hnho. e de mO�1m.! para homem.. Mor ins eSpe�la?s para forro. lhante sortimento a preços sem Para a dezena do 30 premio 79 premies de 10$

21$000 M.el.as de c?r !lpas para momnas. Ditos «especialitlade para caml-', ' ti l .

.>

P< ra os dois algarismos finaes do primeirouma. VISItes de, ídrllho preto,modernos sas» compe 1001. I ,
,(. � .e �

• • •

LEQUES' para senhoras. R' ,t· 'de álbuns para RUA JOÃO PINTO N.
c 3. IPI ermo 19 premios de . . . . . . , . . . . . 10$ .

.
'

L:nços de sed� pon�i para bois? rf,tr�toos�or
rmento

, Pa:a os
- dois algarismos finaes do 2·

Variadissimo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem-! Explendido sostimento de luvas Henrique de A b'�e"t. premIO 79 premies de . . . . . . . . . " 5$
apurado gosto. nO��rtinados de crochet para cama I de seda e ele fio d'escossia de todas

li C O R E Li U A C O
.Para os doi� algarismos finaes do 3e pre-

Lenços de linho bordados para Chulles ele lã. de CÔl', variado sor
as córes para Senhoras. • D ' 11110 720 premlO.s de . . ' . . . .. 20$'

.

ti t Luvas ele pellica branca fresquí- , -

IJ t d '""20noivas. llr:en. o. _ nhas para homens e Senhoras Len- 'Pô'l' ",' (' d C' �1 1 dI'
ara as erminacões o 10 premio I' pre-

Manequins francezes. Tecidos modernos 'lo padr?e� tles-
ços de linho para bolço.' 1.' ü JIICa O na h,ta( n e mios de , . . . . . . . .. 5$;.

1)' bi t d t 'I tt lumbrantes!paravestIdos mtttula-· Oô,,', ,
.

I
. - o

. .

,

:\,ICOS o jec os e OI e e dos «Flores Catharinense;" e «Flo-
Ditos de seda brancos e de cores Pelotas e approvado rela Para as terminações do 2 premio 2 ap-

par'a presentes . uara bolço .

\1- u >:J ••h .r ,J I.; 1 ". -

d 100$ 200$c" res da Grécia» s:
• l' r .

]
-

J' t 1 II
-,

I 1
proxirnacoes e. . . . . . . . . . . . . . '.

Capotas em fôrma de grinalda Co�le�es de iã. fi,nos pa:� hom,ens'l sot����r�e�s ,(
e

lIlno,
puro, par rccs,

� Ul1 'a C e..\.· ygiene c aql,�8_' ��ra 0'1: premio 2, a�pl'oxim�(;ões_ de. 5n$.. 100$
para senhora -la demiéremode LlIld�s fitas escossez�s lar gas

.

Casemiras flanelas, p a d r Õ � s Ie estado acaba de recc De"
I ara o 2 premio cl U�'" apP�OXllllaçOeS de 30$.. 60$

Fitas de fantasia de todas as para faixa, de seda puta. vistosos, proprro s para a estação ,,' . t�' .1. • J ] _, _ <'

. Todos os prenuos sal) Pagos Intearalmente
côres e larguras. Watter-proofs de feltro e

casemi-II pal;a
I'Ol�paS ele homem. O hgelLe 118Sla CIClanp. une o

Estractos finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. Casellllras fianellas, brancas e • .

'

Piver, Pinaud e L:lbin. Rendas ele côr Torre Eiffél. azul-marinho _"Americanas)} partida. Esta loteria compoe·se de 8 mil bilhetes a 24:000
Pannos adamascados p ara

Pulseiras de ouro modernas para Brocado ele la. de côres e branco '

H. S. ela Veiga
mesas. se������: ��en��:�. modernos para pa�Ór�::�t�o�eda e de fllSt1í.O para

1'8. dividido enl trigesimo de 800 reis cada hIn.

:!��a;ra�� lã para homens e seg���;l�to sortimento de sobretll- cO������S8 de seda branco especial, S P I� I1LO Com 4000 i5 trigesimo) recebe-se 10 CONTOS
dos de feltro e casemira para meni- J_Jroprio pa1'a vestidos de noiva. e' riU de REIS!'

Véus pl'etos grandes de seda nos. Carteiras especiaes de couro da

para viuyas.' Cintos de couro para senhoras. Russia. J. Klaes,Cia. participãOélf:E;US eOill 800 reis (um triP-oesimo) tira-se 2 CON-
TeSouras finas

-

para bordar.
Fitas pretas mOdeI'l1�S de chama- Fichús ele seda de côres amigos e anLi gos frcguezes, ii t.: '

lote � chamalote �setllll. .
Ditos «poil de cheuvre de côres e acabão de estabelecer uma casn TOS de REIS'CORTINAS ! da�epl��afi���y���la abertas comprl

I prDetosl· 1 t t· t 1 fi ele commissões e consigna<�ões
O

"

.

De Etam' 'rle de coAres paI'a J' a
< .,. es umDl'an e sor ll11en o (� -, ro 1 . t', '. .., II" e1101' I)1'ellll'o da UI11 l'esnlta 10 de' 25 OI POI'"I

, e. L
-

.Rendas pretas e de cores a Tone tas Esc08sezas, de todos as coreslvOJl?a onga PI a lca que tem (. 1 (l o e

nellas, é O que está mais em mo- Eiffel. I
e larguras, o que está mais na moela. habIlItados oferecem iodas as Cl'st-a-ldo O tI" 0"6

.

no 800 " 'b 1000 .

da Chapeus de sol de seda para ho- Fitas ele fantazia transparentes, vantagens a seus commütentes. l· 1
. 15 811 1 eIS I ece e-se

, nas;
Rendas de côr finas.· !p.em. deveras lindas. Fazem adiantamentos a vist:.t ierrúnações do 10 e

(' o I)I'enl1'os
L d Ir

'

h Chapeus de sol de seda finos de TeCidos de seela modernos para . '1'
1 - � •

uvas e pe lea -para omens
côres proprios para v�rão. vestidos.

. dos cOnheCllllen�OS e faClillão
V d _ b'lI t ' .

.

t'
.

'.
e �enhoras.

. Ben&,alasmoelernas e de segl'�do. Linda colleçã.o de meias de seda todas as. tran.sagoes. el� e se os I leves na lespec lva agenCIa n e.s
, VOILS DE LÃ! ' Sortllnentos de toalhas de lmho pretas ede côrespara Senhora. PropnetarlO da grande fa· "a caIJ!tal

• _.. •

j
para rosto. \ Ielem idem « ,,�< algoc1üo« brica de FUMOS DA LUZ.

" - •

Para vestido:;; padroes ImdISSl- Idem idem « « « turcas « « Ielem idem I( I( fio d'escossia « « "

mos.
'

Idemidem« « delinhoparamesa. Ielem I( seclapretaspara homem L}.'I\_GO 'DO Jl\'í\_'DI)l1 eu- JOÃO D04:' Síl IUTO'S MEL\lDONCAMERINÓS DE COR Idemidem « guardanaposdelinh9 1\
Um rico sO,rtimento el� caIxas 'BLICO 42. � M 81 !'ii

Idem idem «« alglldu,o para cha brancas e de cores, de varlOS tecl-

superior qualidsde e côre Atoalhado de linho para toalhas dos, propri03 para enxoval de casa- S. PAU LO PRAÇA 15 DE NOVEMBnO N. 5
bonit�s S ele mesa. menta. -���--

A' CASA DO COELHO Endereço T!11egrak1hi�o !tLAES
_ >

'

'

J. KLAES & c."

.MACl-IINJ\S PAR�I\_ É""ENEJ:4�É·

ClitleirUd multilubulares para qll�lfn.Jr bagaço 0bu cifilsc.a
d(� café. CPrtendsas hyLÍraullc�'� e bJmbas de t�lJ:l'·hh' (h t";l1:lll!t'd

1
CaJ'fl.;iruj hy,lr:luli,;us p 1:",1 l.!y lal.l!' <1;,,1 i A.r.! !Ih,

Ilhos eomplet,):'; parti filrlnha. Engl�nho" completos par:l l�ne H;lar arroz, a a ores Evaporau()res d vapor, �I ,le, ltll"m,) (;,)íllP do pHil o rJbnf�u ti J ,HiIlGd:, C lrrtHd.l ,1d :soI.J'e.it::

eha sU�lI'l'iores' Oleo especial para lllacbinas. �.

LIDGERWOOD M�-'G. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DFJ?�7 DE AGOSTO DE 1886

r�J:o DE .J�;\_NEIl:�C�

CASA ESPECIAL DE
C"'HUJ�tos

"_ � ....

�.�

u. . ,

Armarinho

Rua
Ir..lOci_as

§

e!

, EIIl frente á aU'andega
·::;e....Ot--=:::. ·_

Tem em seu negJJLO, e q ue vende a pregos redueidos,
Pelos ultimas

os seguintes tarigo

Challes pretos de lã, para se­

nhoras.
Lindas colxas para cama.

Lenços lã e seda para pescoço.

GRAVATAS!

MACHINAS A VAPOH

PORTATEIS E fiXAS

ALA�'BIOUES

LAVADORES

r>ESCASCAr,o H.ES

E

VEN'rlLADOf{ES
-

'DESPOLPADORES

I
L

GR
I\TOVO PLAN-O

1 premio de
1 « de
1 « de

ele
de
ele
l1e

200$ .

100$ .

50$
20$

.10:000$
1:000$
500$

. 400$

.400$
250$
180$

2 ((

4 ((

5 ((

9 ((

90$
45$

790$

790$

395$

3:609$ :

3:600$

ESTABELECIMENTO DEFUMOS.

ESQUINADA RUADAREPUBLICA N.2

RODAS D' AGUA

,'"URBSNA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC,

EDgeVDos ele serra) q)oeodas de

ca�10a

Eppe
IJI�rra,

95SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR
RIO DE JANEIRO 114 e 116 R�6a daSaude. �AN'ros Rua elo Rua do General CanMJ,ra. S. PAULO Rua elo CQmmeí'cio 14.

.

CAMPINA.S • :l!-uaLidgerwood. T'AUBA'l'E Na Praça da J!.Istação COATRlGE ... Escossia. SOERBAl.I...

SOBRAOÓ
Nillv-YOR:;:' n ..9G Libutlj Str.Jel

Java. ,CAíX.-:I. D.J CO[(ftl?lI9 11?



di.

$10 .000 dollar
$10.000 BISCOUTOS SUPERIORES ,MARCAS: Deoeloro, Barbosa,� �:��� ;: Ferraz, Menósa Combinação, Water, )\'Iilk, Fipger$ 5.000 « le outros' ,

$ 5.000 «

$ 5.000 'e

$ 5.000 «

$i 5.000 «

s 2.500 «

Cortinados para camas
Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos 'os tamanhos

« fio de escossia para senhoras ,@ homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os presos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se­

nhoras
Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha d"e ;"�€l'chl e. Gartãos com enfeitos e com flôres

,

de alpaca para homens, indispensaveis pará a pre-. 'Euvesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação. '

.

Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e largurasCórtes de colletes e colletes feitos, de 'SétI-a, linha Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos €l bordadose de fustão.
.Eichús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para 'hG>�m�ns é Ditos de lã ele todos tamanhos cores e qualidadessenhoras.
Toalhas admascaelas para mezas de e'scriptoriosLuvas ele seCla e ele DO de escossia par,"t senhoras. Ghales de lã e casemiras para senhorasSortiment.o em c.hapéus de sol de secl,a, de alp.z.- « mantos para viagensca e d� setmeta pam 11,ome.ns, senhoras e creanças. Guarda chuvas de seela aIpaca e merinó para homensSOl"t�mento em chapeus moJ'ernos de'cã'beça, para Ditos seda, setineta lavrados setineta de cores e merinó parasenholas, homens e cl"eanças. senhoras e para meninasSortimento em fitas de seda e chamalote, escossez,as e transpa- Chapéos para cabeça, lebre ele toelas qualidades e diversas:; rentes. formas

.

"

Sortimento em cassemiras, flanellas, chitas moelernas e cassa Ditos de lã para homens e meninos.
«Organelis» proprios para a estação. Rendatl de seda pretas, creme, de algodão de cores brancas,Pellerines ,pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalote, pre�as. .

.T d lt 'd d d ultima moda para senhoras. T!r!"s e entremelOs ele todas as larguras_u o a a nOVI a e e sen-
Melas para bomens, fios de escossia, cores)brancas e cruassaçao.!

0" �

c CASA DO COELHO Ditosparasên�10ras. .Cpebado e.xpl e",same!)- « para me111nos e menmas C0res brancasNOViDADE! te para o baile 12ele Agos- d"a
a

G�andessor�imentos debotõ�sdecoresfantasiapara vestid03No grande armaRinho to.
E' lt. An' .

fi
TORRE EIFFEL Dlver�os objectos ele al'marmho e outras fazendas as vistas

, a u lma expressão �,ti no balcaoVILELLA ela moela. .

DE chegaram para o Provido sortimento de perfumarias ele t.odos aac.torces e todasSurah- Voile - chamalotel 1 d- b . qualidadesritas-:�Úias- Leques. ARMARINHOVILELLA a go ao, rancas e creme arman!)po VILELLA Pastas Pós e escovas para dentes
.

Depurallivo da sangue
. Elixir de velame e guaco

•

'semmercu.r10
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e nuctoi isado peja Insp�ct0.ria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de pnmeira classe na

exposição províucial de lR88. I'
EeLe precioso depurativo d� sangue, q�e em. �i. reun� \

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, e reco­

nhecido efflcaz no tratamento ele

Rheumafismos , EEcrcphulas, Ulceras, Leucor r h éa s; �u flores branca

Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, EnfermIdade.s. ?a pelle,
Necréses e nas outras molestías de caracter Syphili.tico.

. ,48 pessóàs que, fizere� uso elest� prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

,

,

mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RALJLINQ HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

,
. PR.EMIA,DA NAS EXPOSIÇÕES

.

' DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AG·RADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APP:ETlTE E CONFORTA N ESTOMAGO
-------=-----------�--- ----

'ANOVAYORK
Relaçãedas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha­

rína e do Paraná solicitaram seguros 80bre suas vi·
das, á companhia Nova york-por .intermedio do

agentegeral dr. Bento Cavalcanti:
SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
AÍltónio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscaáde Guimarães Pinho «

Thomaz: >Pereira Ne'tto «

'ficito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho ,«

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F.'S. Varejão" magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Sàturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

1
-, IMARUHY (LAGUNA)

}'Iitonio J�B. Capanerna , nogociante
TUBARÃO

:$ 8.000
:$ 0.000

, . $ 5.000
$ 1.000

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira,negociante
M'artinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva.negoci ant e

ITAJAHY

· $ 4.00(", '

· $ 3 000 •

· $ 2.500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7 'íOO
$ 5.0UO

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo.magistrado
Henrique Probs t, neg o ciante .....
Eug. Currlin, negociante .

. . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

s 5.000
$; 2.(\QO
$ 1.500

CURITIBA

J.' Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro ,AJexandre Franklin

.. ' $; 5.000
$ 2.50("

PALMEIRA

João de Áraujo França, negociante , . $!i 000
José Borges de M. Ribas . $ 3.000
Ádalberto Alo;ys Scheser .. ..... $ 2.000
:Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pllarmaceutico . . $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . . . $ 1.000
púa. informações, com os seguintes senhorei'.:

ClI.rl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & Vi).)er·ding, Itlljahy; Luiz A.
F. deMagalhães, L!)guna.

�---------------------

"

�IODAS

•
•

ANDM WENDHAUSEN e C. IfiUA J-OSf: VEIGA I 8 I

I Os proprietarios eleste estabelecimento tendo re­
Isoluido fazer uma grandereelucção nos baixos preços
\q ue j á circulaüão nesta praça chamam a attep­
\ÇãO ela respeitaüel freguezia para as mercadorias

Iseguintes:
I

Um complete sortim�llto de chapeos de sol,
de seda :C alpaca

GAZ6�T.A. DO SUL

DAS
o QUj: iA D:E1 M\ELHOR E MAIS ThiODERNO

Casslmiras varladlssírno sortimento.

PADRÕES ESPECIAES
I

Brins de linho branco e de CÔl es proprios para a presente I
estação, o que ha de melhor no g-nero. IGrande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos

Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Díagonaes francezes azul- ferrete- preto.
ai'tigos, nãoFlanella americana Pannos de cassímira, (Nestes

temos competidor) !
J
I Merinós pretos, completo sortimento.

l Motins, Algodões, Riscados, 0 outras fazendas.

Continuamos no nosso inabalavel . costume de vender tom,
pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens importadas directamente.

(RUA JOsé: VEIGA '1 B)

FUMOS
FUNIO SEPERIOR DE SÃO PA.ULO

1. a Qualidade a 1 :400 o Kilo
2. a Oualidade a 1 :200
3. a Qualidade a 1 :000

De '5 rollos pará cima

I

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACIONAES

«

Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chã preto
em pacotes, vinhos, Licôres, que se vende pelos minimos preços.

em veJlas
« Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A
«

"

FUMOS

»

,)

"

» o
O

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefír de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e de cores
Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes Iodos -

padrões
Cretones linho 810 e 12/4 (castor para' fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para »

Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
Setineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas
Setins lizos 1 a e ,2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas na«. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os ta..

manhos
Camizas de linho e meio linho com. punhos e colíarinho su­

periores s/c
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
.

, « • flanella branca c/m e superiores
Meias de todas qualidades
Ceroulas de crctonee de :linho
Peitos com collarlnhos e punhos de perca I
Punhos e collarínhos de linho

de silelloid
Guarda pó feltro de cores para senhoras
Casaquinhos e paletots de casemíra
Capas vesit, para meninas le senhoras
Palletós de cazemira xadres

ARMARINH"O


